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Editorial

E  m um país que clama por renovação 
política, nada é mais revelador da miopia 
do establishment do que as manobras 

nos bastidores da PEC 12/2022. Originalmente 
concebida para proibir a reeleição de chefes do 
Executivo e estender os mandatos, a proposta 
parecia, à primeira vista, um passo tímido rumo 
à estabilidade institucional. Mas a Emenda 13, de 
autoria do senador Ciro Nogueira (PP/PI), revela 
o verdadeiro rosto dessa iniciativa: um arremedo 
legislativo que, em vez de fortalecer a democra-
cia, pavimenta o caminho para a perpetuação de 
poder local. Permitir que prefeitos reeleitos em 
2024 disputem um 3º mandato consecutivo em 
2028 não é reforma – é um golpe de mestre na 
alternância de lideranças, disfarçado de “segu-
rança jurídica”.
Imagine o cenário: um prefeito, já no 2º mandato, 
vê-se agraciado com a possibilidade de estender 
seu reinado por mais 6 anos a partir de 2028, 
culminando num “supermandato” de até 14 
anos consecutivos. Essa emenda, que ajusta 
os mandatos para 6 anos em 2028 e 5 a partir 
de 2034, não passa de uma brecha calculada 

para atender aos anseios de gestores locais que, 
segundo fofocas em grupos de WhatsApp 
e consultas a especialistas, veem nisso uma 
“chance de ampliar projetos e consolidar lide-
ranças”. Que ironia: em nome da continuidade 
de obras, sacrifica-se o cerne da representação 
popular. O que se ganha em suposta estabili-
dade perde-se em pluralismo e accountability. 
Prefeitos viram monarcas municipais, e o eleitor? 
Reduzido a um carimbo passivo, sem a fresca 
brisa da renovação que só a alternância pode 
trazer.
Essa PEC, e suas emendas oportunistas, é o 
epítome da ausência de um debate sério sobre 
reforma política no Brasil. Arremedos como esses 
– remendos apressados, costurados nos corredo-
res do Congresso para favorecer os já poderosos 
– só escancaram o vazio de visão estratégica. 
Onde está a discussão profunda sobre voto 
distrital misto, fim das coligações espúrias ou 
mecanismos reais de participação cidadã? Em 
vez de atacar as raízes da má gestão pública – 
como o clientelismo endêmico e a baixa represen-
tatividade feminina e de minorias –, opta-se por 

paliativos que perpetuam o status quo. É como 
tratar uma hemorragia com band-aid: o sangra-
mento continua, e a ferida infecciona.
Não é à toa que o burburinho nos bastidores soa 
como um sussurro culpado. A expectativa é que 
essa emenda “nem saia da gaveta”, como bem 
aponta o texto que circula entre os insiders. Mas 
e se sair? O risco é inaceitável. Uma reforma polí-
tica genuína exigiria coragem para desmontar 
privilégios, não para inflá-los. Precisamos de um 
fórum amplo, com sociedade civil, acadêmicos 
e movimentos populares, para debater como 
tornar a gestão pública mais eficiente e inclusiva 
– talvez com mandatos únicos e inegociáveis, ou 
incentivos à rotatividade que premiem inovação, 
não longevidade.
O Brasil não aguenta mais esses conchavos. 
A PEC 12/2022, contaminada por sua própria 
emenda, é um alerta: sem um debate honesto e 
corajoso, continuaremos reféns de lideranças que 
confundem o cargo com propriedade vitalícia. 
Hora de exigir mais – ou arriscamos que a demo-
cracia, essa frágil flor tropical, murche de vez nas 
mãos de quem a cultiva mal.

Arremedos legislativos: mais um!

CHARGE



-O seu cliente já 
sabe o que vai com-
prar na Black Friday 
e mesmo que não 
tenha como você sa-
ber o que é, já dá pra 
prever como ele vai 
se comportar: 40% dos consumidores já 
sabem qual produto vão adquirir na data 
há mais de 6 meses; 67% dos brasileiros 
têm medo de cair em fraudes durante a 
Black Friday; e 8 em cada 10 consumido-
res relatam já ter sofrido alguma fraude 
durante o período. Em resumo, o atendi-
mento precisa ser ágil, a jornada de com-
pra simples e a experiência de pagamento 
segura e sem dor de cabeça — do início 
ao fim.

- O preço do aço 
importado vai subir. 
A União Europeia se 
prepara para elevar 
para 50% as tarifas 
sobre aço e alumínio, 
seguindo os EUA na 
tentativa de frear o excesso de produção na 
China. O bloco já cobra 25% de tarifa quan-
do as cotas de importação são ultrapassa-
das. Mas esse mecanismo expira em junho 
de 2026. A nova proposta é dobrar a alíquo-
ta, criar cotas específicas por país e revisar 
a cada 5 anos, o projeto, a partir de 2031.

- A 9ª Vara Fede-
ral de Pernambuco 
deferiu, tutela de 
urgência movida pelo 
vereador Tadeu Ca-
lheiros, suspendendo 
os efeitos da Resolu-
ção nº 01/2025 do Conselho Universitário 
da UFPE e do consequente Edital Prograd 
nº 31/2025. O juiz considerou que a iniciati-
va ultrapassou os limites legais da autono-
mia universitária, ressaltou que “ninguém 
será obrigado a fazer ou deixar de fazer 
alguma coisa senão em virtude de lei”.

- O prefeito de Ma-
ceió, JHC (PL), assinou 
a Ordem de Serviço 
do Complexo Admi-
nistrativo Municipal, 
marco do programa 
Novo Centro, que inte-
gra ações de revitalização urbana, moradias 
e atração de novos negócios para a região 
central da capital. O Complexo Administra-
tivo, resultado de uma Parceria Público-Pri-
vada (PPP) com investimento privado de R$ 
197 milhões, será responsável pela opera-
ção, gestão e manutenção de 3 edifícios 
históricos: Palmares, IAPTEC e Ary Pitombo. 
O projeto, formalizado em leilão na B3 em 
janeiro, totaliza R$ 727 mi, sendo R$ 197 mi 
destinados a Capex e R$ 530 mi em Opex.

- Apenas 130 dos 
808 municípios – ou 
16% – da Amazônia 
Legal contam com 
unidades do Corpo 
de Bombeiros. Os 
dados constam no 
Diagnóstico da Gestão do Fogo nos Estados 
da Amazônia Legal do Instituto de Pesquisa 
Ambiental da Amazônia (Ipam). Os resul-
tados indicam que o combate ao fogo na 
região enfrenta dificuldades devido à insu-
ficiência de brigadistas, agravada pela vasta 
extensão territorial e desafios logísticos.

- O ex-procurador-
-chefe do Instituto 
Nacional do Seguro 
Social (INSS) Virgílio 
Antônio Ribeiro de 
Oliveira Filho tentou 
comprar 1 carro de 
luxo avaliado em R$ 380 mil pouco mais 
de 1 mês depois da operação da Polícia 
Federal que o afastou do cargo. Segundo o 
Conselho de Controle de Atividades Finan-
ceira (Coaf) entregue à CPI do INSS, ele so-
licitou ao banco uma reserva para compra 
de Audi A5 Sedan Performance S Edition.

- A turma de inspeto-
res e subinspetores da 
Guarda Civil Municipal 
de Maceió (GCMM) en-
cerrou o curso de Ins-
trução de Armamento 
e Tiro. A formação visa 
capacitar os guardas 
e possibilitar o porte 
funcional de arma de 
fogo aos agentes da 
corporação. A capaci-
tação, realizada pela 
Secretaria Municipal 
de Segurança Cidadã 
(Semsc), contou com 
aulas sobre aspectos 
legais do uso de armas 
de fogo, evolução his-
tórica, classificação e 
nomenclatura, tipos de 
munição, equipamen-
tos e acessórios.

-O Caso Odebrecht 
pode voltar. 
O Departamento de 
Justiça dos EUA pediu 
informações sobre 
o acordo de delação 
premiada fechado 
em 2016, para checar 
possíveis omissões. 
A suspeita é que 
vítimas estrangeiras 
não tenham sido no-
tificadas, o que teria 
reduzido restituições. 
Se confirmado, o caso 
pode ser reaberto.

- INSS na mira:um re-
latório de inteligência 
financeira mostra que 
o Sindnapi, sindicato 
liderado por Frei Chi-
co — irmão do Lula —, 
pagou R$ 8,2 milhões 
a empresas ligadas a 
parentes de dirigen-
tes. A entidade, que 
movimentou R$ 1,2 bi 
entre 2019 e 2025, é 
investigada pela CPMI 
do INSS.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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O Comitê de Acompa-
nhamento Técnico 
iniciou, ao término 

da semana passada, novas 
vistorias das áreas adja-
centes ao Mapa de Linhas 
de Ações Prioritárias. O 
trabalho integra o plano de 
acompanhamento técnico 
da região afetada pelo afun-
damento do solo e deve se 
estender por aproximada-
mente 3 semanas.

As pesquisas de campo 
contam com o suporte de 
ferramentas tecnológicas 
que acompanham a região 
em tempo real, como o 
Sistema de Posiciona-
mento Global Diferencial 
(Differential Global Positio-
ning System - DGPSs). Os 
instrumentos monitoram 
o deslocamento do solo em 
3 dimensões, sismógrafos 
e análises por satélite, que 
permitem observar deslo-
camentos e possíveis defor-
mações do solo, entre outros 
equipamentos. Em comple-
mento, os técnicos utilizam 
equipamentos em campo, 
como bússola e fissurôme-
tro.

A metodologia aplicada 
pelo Comitê de Acompa-

nhamento Técnico, que é 
a combinação entre tecno-
logia avançada e instru-
mentos manuais, é um dos 
diferenciais dos estudos 
realizados.

Enquanto os equipa-
mentos digitais oferecem 
uma visão ampla e atuali-
zada, os manuais permitem 
observar detalhes que só 
podem ser identificados no 
contato direto com o local, 
funcionando como uma 
validação indispensável.

A estratégia garante 
precisão e segurança. “Essas 
visitas de campo nos permi-

tem confirmar, na prática, 
aquilo que os equipamentos 
remotos já vêm registrando. 
É dessa forma que conse-
guimos oferecer respostas 
mais seguras e confiáveis 
para a sociedade”, destacou 
Hugo Carvalho, integrante 
do Comitê de Acompanha-
mento Técnico.

As vistorias acontecem 
semestralmente e a atual 
campanha deve durar três 
semanas. As visitas têm 
o objetivo de verificar se 
o afundamento do solo 
provocado pela mineração 
tem avançado na região.

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Desde ontem, 

o Parque do 

Centenário, 

em Maceió, 

ganhou novos 

contornos 

e se 

transformou num palco do 

universo infantil. A Vila Encantada 

da Prefeitura de Maceió, feita pela 

Ilumina, segue até 19 de outubro 

e promete encantar moradores e 

turistas com um cenário de luzes, 

cores e fantasia. De livre acesso, o 

espaço é ideal para toda a família 

e  conta com mais de 5 mil metros 

de pisca-pisca instalados nas 

árvores, além de 60 ornamentos 

aéreos e peças cenográficas no 

chão, criando um cenário mágico. 

Entre os atrativos, estão a Casa 

das Fadas, Casa dos Duendes, poço 

cenográfico, carrinhos iluminados 

de pipoca, balanços de luz, área 

dos foguetes, pórticos luminosos 

e elementos decorativos que 

remetem à infância.
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Comitê inicia novas 

vistorias em áreas de 

afundamento do solo
Mapa, Ação deve durar 3 semanas e combina tecnologia 
de monitoramento remoto

Pesquisas de campo são essenciais para determinar as ações
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O secretário da Ciência, 

da Tecnologia e da Inova-

ção (Secti), Silvio Bulhões, 

assinou um convênio com 

a Financiadora de Estudos 

e Projetos (Finep), vincu-

lada ao Ministério da Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação 

(MCTI). A parceria com o 

Governo Federal assegura 

um aporte de R$ 15 milhões 

para a expansão do Centro 

de Inovação do Polo Tecno-

lógico (CIPT), localizado 

no bairro do Jaraguá, em 

Maceió.

Considerado o maior 

hub de  inovação de 

Alagoas, o CIPT ganhará 

mais de mil metros quadra-

dos de novas áreas. O 

espaço será ampliado com 

salas para empresas de 

base tecnológica e econo-

mia criativa, laboratórios 

de prototipagem e reali-

dade aumentada, além de 

uma usina fotovoltaica que 

trará mais sustentabilidade 

ao projeto, com energia 

limpa e renovável. Estão 

previstas ainda a aquisição 

de novos mobiliários e a 

requalificação dos ambien-

tes já existentes. A expansão 

deve atrair novos empre-

endimentos voltados ao 

desenvolvimento de solu-

ções tecnológicas para os 

setores público e privado, 

universidades e centros 

de pesquisa, fortalecendo 

a competitividade das 

empresas e estimulando 

o empreendedorismo e a 

inovação no estado.

Desde sua inauguração, 

em 2021, o CIPT já recebeu 

cerca de R$ 30 milhões em 

investimentos do tesouro 

estadual, aplicados na 

sua construção, operação 

e melhorias. Agora, com 

o novo recurso federal, o 

espaço dá mais um grande 

passo para se consolidar 

como um dos principais 

parques tecnológicos do 

país, voltado a formar um 

ambiente estratégico para 

fortalecer e impulsionar o 

empreendedorismo inova-

dor em Alagoas. 

“O apoio do Governo 

Federal, por meio da Finep 

e do MCTI, é decisivo para 

que o Centro de Inovação 

avance ainda mais. Até 

aqui, todo o investimento 

foi garantido pelo Governo 

de Alagoas, numa escolha 

estratégica iniciada pelo 

então governador Renan 

Filho e ampliada pelo 

governador Paulo Dantas. 

Com esse novo aporte, 

vamos consolidar o CIPT 

como referência nacional 

em ciência, tecnologia e 

inovação. Por isso, gostaria 

de fazer um agradecimento 

especial à ministra do 

MCTI, Luciana Santos, por 

todo o apoio que tem dado 

ao ecossistema alagoano, 

não só nas ações e proje-

tos da Secti e Fapeal, mas 

também das nossas univer-

sidades”, afirmou  Bulhões. 

O secretário também 

destacou a articulação que 

viabilizou a conquista do 

recurso, envolvendo a Secti, 

a Fundação de Amparo 

à Pesquisa de Alagoas 

(Fapeal), a Universidade 

Federal de Alagoas (Ufal), 

por meio do Centro de 

Inovação Edge, e o Insti-

tuto de Ciência e Tecnolo-

gia Vertex. “O CIPT é um 

símbolo de como a união 

entre governo, universida-

des e empresas pode trans-

formar o futuro de Alagoas. 

Esse convênio não é apenas 

um investimento em infra-

estrutura, mas um investi-

mento direto em pessoas, 

em talentos que vão gerar 

soluções, startups e empre-

gos de qualidade. Quere-

mos mostrar que nosso 

estado tem capacidade 

de competir no cenário 

nacional e internacional da 

inovação”, disse Bulhões.

Inaugurado em 2021,  

o CIPT conta com 6.000 m² 

de área construída e está 

integrado a universida-

des e institutos públicos 

de Alagoas. O hub reúne 

104 estações de trabalho 

em coworking, 3 salas de 

reunião, auditório para 350 

pessoas, anfiteatro e um 

espaço de fomento com 

mais 40 estações e 3 salas de 

reunião.

O 
ministro dos Trans-

portes e senador 

licenciado Renan 

Filho (MDB) voltou a falar, 

num evento no Estado do 

Rio de Janeiro, sobre as 

eleições futuras de 2026. 

O emedebista, que já 

governou Alagoas por 2 

mandatos, afastou de vez a 

possibilidade de ser vice do 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT} nas eleições 

futuras vindouras.

Esta possibil idade 

vinha sendo discutida nos 

bastidores de forma para-

lela a uma candidatura ao 

governo de Alagoas no 

próximo ano. 

Todavia, Renan Filho 

cravou, em seu discurso, 

que sua meta é disputar 

novamente o governo 

estadual numa candida-

tura alinhada ao projeto de 

reeleição do pai, o senador 

Renan Calheiros (MDB), 

e com o apoio do atual 

governador Paulo Dantas 

(MDB).

As mais recentes pesqui-

sas eleitorais mostram 

Renan Filho na liderança, 

apesar da disputa acir-

rada com o seu principal 

rival político: o prefeito 

de Maceió, João Henrique 

Caldas, o JHC (PL). 

Ao comentar as infor-

mações de bastidores que 

o colocam como vice de 

Lula numa futura chapa, 

Renan Filho falou:  “Fico 

lisonjeado com as especu-

lações, mas sou candidato a 

governador de Alagoas em 

2026. Acho que o melhor 

nome para vice-presidente 

é o do [Geraldo] Alckmin, 

que tem feito um trabalho 

brilhante, especialmente na 

negociação do tarifaço com 

os Estados Unidos”.

De  acordo  com o 

ministro, Lula irá para a 

reeleição fortalecido e com 

“chance de vencer com 

relativa tranquilidade”. “O 

governo é uma maratona. 

Os frutos aparecem no fim, 

não na largada. Lula tem 

boas condições de chegar 

competitivo à eleição”, 

concluiu.
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Alagoas e descarta ser vice de Lula
Eleições 2026, Ministro falou sobre o assunto durante evento no Rio de Janeiro 
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Convênio com a Finep garante R$ 15 mi para 
expansão do Centro de Inovação de Jaraguá



O ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) 

Flávio Dino afirmou que 

espera que o Congresso não 

reduza as penas aplicadas 

pela Corte aos condenados 

por suposta tentativa de 

golpe de Estado, como deve 

prever o projeto de lei (PL) 

da Dosimetria. Segundo ele, 

a fixação das punições pelo 

STF segue padrões interna-

cionais e está em linha com 

a tradição jurídica brasileira.

“Há uma decisão quase 

unânime da Corte dizendo 

que crimes como este não 

comportam extinção de 

punibilidade por decisão 

política. Em relação ao tama-

nho da pena (…) o Congresso 

pode mudar? Pode. Eu, 

particularmente, espero que 

não o faça, porque considero 

a lei vigente boa”, declarou.

O magistrado ressaltou 

que crimes como tentativa 

de golpe, terrorismo e deli-

tos hediondos não são passí-

veis de anistia ou indulto, 

posição já consolidada pelo 

Supremo em decisões ante-

riores e que ele considera 

majoritária na Corte.

Embora reconheça que o 

Congresso tenha poder para 

alterar a legislação, afirmou 

esperar que isso não ocorra, 

por entender que a norma 

em vigor é adequada, sobre-

tudo por diferenciar duas 

condutas distintas: a tenta-

tiva de depor um governo 

legitimamente eleito, que 

atinge o Executivo, e a de 

abolir o Estado Democrá-

tico de Direito, que atinge os 

demais Poderes.

Além disso, Dino recha-

çou a aprovação da Comis-

são de Constituição e Justiça 

(CCJ) de um projeto que 

pretende limitar decisões 

monocráticas dos ministros 

do STF. Ele afirmou que tais 

medidas sempre fizeram 

parte do cotidiano do Judici-

ário e estão previstas em lei, 

justamente para casos em 

que há jurisprudência conso-

lidada. Para o magistrado, a 

proposta do Congresso não 

deve alterar de modo subs-

tantivo a prática atual.

“Não há nenhuma 

decisão tão grave, falamos 

aqui de emendas, de meio 

ambiente, de crimes, que 

tenha sido monocrática. 

Nenhuma dessas foi. Então, 

na verdade, há uma incom-

preensão. Lembro que todos 

os Poderes têm decisões 

monocráticas O presidente 

da Câmara profere decisões 

monocráticas. O presidente 

do Senado profere decisões 

monocráticas. Eles fazem a 

pauta, a ordem do dia, deci-

dem questões de ordem, 

designam relatores”, acres-

centou.

Paulo Moura

Pleno News

Pleno News
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Brasil

O 
s e n a d o r  S e r g i o 

M o r o  ( U n i ã o 

Brasil-PR) apre-

sentou requerimentos na 

Comissão Parlamentar 

Mista de Inquérito (CPMI) 

do INSS para quebrar o 

sigilo bancário e fiscal de 

Danielle Miranda Fontel-

les, publicitária respon-

sável por campanhas do 

Partido dos Trabalhadores 

(PT) que teria recebido R$ 

5 milhões do empresário 

Antônio Carlos Camilo 

Antunes, conhecido como 

Careca do INSS.

No pedido ,  Moro 

ressalta que Antônio atual-

mente está preso e diz que 

“a proximidade tempo-

ral” entre os repasses do 

lobista para Danielle e a 

deflagração de operações 

policiais contra a organi-

zação criminosa envol-

vida nos descontos ilegais 

de benefícios do INSS 

reforçaria “a suspeita de 

que os montantes trans-

feridos à beneficiária 

possam estar vinculados a 

tais práticas”.

“A movimentação de 

valores expressivos, sem 

justificativa contratual 

clara e proveniente de 

indivíduo diretamente 

ligado a fraudes previden-

ciárias, demanda o rastrea-

mento do fluxo financeiro 

com vistas a esclarecer a 

origem, a destinação e a 

eventual participação da 

publicitária na ocultação 

ou repasse de ativos ilíci-

tos”, aponta o parlamen-

tar.

Por isso, para o sena-

dor, a quebra de sigilo seria 

“proporcional e indispen-

sável para a elucidação dos 

fatos, pois permitirá verifi-

car a compatibilidade dos 

recursos recebidos com a 

capacidade financeira da 

senhora Daniela Fontel-

les, identificar possíveis 

transferências subsequen-

tes para terceiros, avaliar 

se houve intermediação 

empresarial e mapear 

eventuais mecanismos de 

lavagem”.

“O direito ao sigilo 

fiscal, embora constitucio-

nalmente protegido, não é 

absoluto, devendo ceder 

quando há justa causa, 

indícios consistentes de 

crime e necessidade de 

instrução investigativa, 

como no presente caso. 

Assim, a quebra do sigilo 

fiscal da publicitária é 

providência imprescin-

dível para que se possa 

aprofundar a apuração 

das fraudes no INSS”, 

completa.

Dados do Conselho de 

Controle de Atividades 

Financeiras (Coaf), envia-

dos à CPMI do INSS, apon-

tam que as transferências 

para Danielle Miranda 

Fonteles, que liderou a 

Pepper Comunicação Inte-

rativa, ocorreram entre 

3 de novembro de 2023 

e 13 de março de 2025. O 

período do pagamento é 

o mesmo da época mais 

lucrativa para a quadrilha 

que roubava aposentados. 

Ainda de acordo com os 

dados, R$ 5 milhões foram 

repassados pelo Careca do 

INSS em seis transações 

entre novembro de 2023 

e março de 2025. Danielle 

disse que os valores são 

parcelas da venda de uma 

casa de praia em Tran-

coso, na Bahia. Porém, o 

negócio não foi finalizado. 

A publicitária atuou em 

campanhas eleitorais do 

PT, como a disputa de 

2010 que elegeu Dilma 

Rousseff presidente da 

República.

Moro frisa proximidade temporal dos repasses de lobista para Danielle

Moro pede quebra de sigilos fiscal 
e bancário de publicitária do PT
Política, Danielle Miranda Fontelles foi responsável por campanhas como a que elegeu Dilma

Ministro Flávio Dino diz esperar que o Congresso 

Nacional não reduza penas dos condenados do 8/1

Justiça



A partir de amanhã, 
Alagoas inicia a Campanha 
de Multivacinação nos 102 
municípios. A iniciativa 
visa atualizar a caderneta 
de vacinação das crianças 
e adolescentes menores de 
15 anos, garantindo a prote-
ção contra diversas doenças 
imunopreveníveis. 

A ação se estende até o 
próximo dia 31 deste mês. 
O Dia D da campanha está 
marcado para o dia 18, 
conforme determinação do 
Ministério da Saúde.

Entre as vacinas a serem 
disponibilizadas, estão 
as que protegem contra a 
poliomielite, sarampo, HPV, 
covid-19 e febre amarela, 

por exemplo. A assessora 
do Programa Nacional 
de Imunização (PNI) em 
Alagoas, Rafaela Siqueira, 
destaca que serão disponi-
bilizadas todas as vacinas 
previstas no Calendário 
Nacional de Vacinação. 

Ela ressalta que as 102 
secretarias municipais de 
saúde devem seguir as dire-
trizes já estabelecidas pelo 
Ministério da Saúde, ou seja, 
as cadernetas de vacinação 
serão avaliadas e atualiza-
das de acordo com a situação 
encontrada, imunizando de 
forma seletiva.

“Em paralelo a esta atua-
lização das vacinas da rotina 
e, diante do cenário epide-

miológico atual do sarampo 
no Brasil, recomendamos 
que todas as pessoas na faixa 
etária de 12 meses a 59 anos 
tenham sua situação vacinal 
criteriosamente avaliada 
com relação à vacinação 
contra o sarampo (tríplice 
e tetraviral). Já aquelas que 
não possuem esquema 
atualizado ou não possuem 
registro de doses, devem 
proceder à administra-
ção das doses necessárias, 
conforme o Calendário 
Nacional de Vacinação”, 
esclareceu Rafaela Siqueira.

Segundo ela, o PNI Esta-
dual está trabalhando em 
apoio aos 102 municípios, 
visando assessorá-los tecni-

camente na execução de 
mais uma estratégia.

“Ela consiste em resga-
tar as altas coberturas vaci-
nais na população alagoana 
e, deste modo, protegê-la 
para evitar doenças que são 
imunopreveníveis, como o 
sarampo e a poliomielite”, 
completa.

Segundo o Ministério da 
Saúde, mais de 6,8 milhões 
de doses foram distribuídas 
para todo o país. Além da 
mobilização presencial, os 
pais e responsáveis poderão 
acompanhar a situação vaci-
nal das crianças pelo aplica-
tivo Meu SUS Digital, que já 
conta com a Caderneta Digi-
tal de Saúde da Criança.

O secretário de Estado 
da Saúde, Gustavo Pontes 
de Miranda, destacou que a 
mobilização é fundamental 
para garantir a saúde cole-
tiva e evitar o retorno de 
doenças já eliminadas no 
Brasil. 

“A vacinação é um ato 
de cuidado e de responsa-
bilidade. Precisamos que 
todos os pais e responsáveis 
levem seus filhos aos postos 
de saúde para atualizar a 
caderneta de vacinação. Só 
com altas coberturas vaci-
nais podemos manter o 
sarampo, a poliomielite e 
outras doenças afastadas do 
nosso estado”, ressaltou o 
secretário.

A  
Polícia Civil  de 

Alagoas (PCAL) 

registrou uma ofen-

siva reforçada contra o 

crime organizado ao longo 

de setembro, com operações 

que resultaram na prisão de 

homicidas, líderes do tráfico 

de drogas, estupradores e 

pedófilos, além da desarti-

culação de facções atuan-

tes em diversas regiões do 

estado.

As ações, baseadas em 

investigações estratégicas e 

inteligência policial, desta-

cam-se por desmantelar 

redes criminosas e apreen-

sões de bens ilícitos, refor-

çando a segurança pública 

na região. 

Segundo a PCAL, as 

operações foram intensas 

e coordenadas, visando 

neutralizar ameaças em 

municípios como Rio Largo, 

São Miguel dos Campos e 

Cajueiro. 

Entre os principais alvos, 

estiveram grupos especiali-

zados em golpes financei-

ros, roubo de veículos e 

execuções ligadas a facções.

Uma das ações mais 

impactantes foi a Operação 

Frutos do Mar, que desar-

ticulou uma quadrilha 

dedicada a aplicar golpes 

em Alagoas e Pernambuco, 

resultando em prisões e 

bloqueios de contas bancá-

rias. 

Já a Operação Desman-

che desmontou uma rede 

envolvida em roubos e 

desmanche de veículos, 

com a recuperação de peças 

e veículos furtados.

Outros  des taques 

incluem:

Operação Reciclo: 4 

pessoas presas e 1 adoles-

cente apreendido, identi-

ficado como líder de um 

“tribunal do crime” em 

Rio Largo, responsável por 

julgamentos informais e 

execuções.

Operação PH7: captura 

de membros de facção 

envolvidos em homicídios 

em São Miguel dos Campos, 

com apreensão de armas e 

drogas.

Operação Venatores: 

prisão de 1 foragido de uma 

facção criminosa pernam-

bucana, que atuava em terri-

tório alagoano.

Operação Integrada 

AL/PB: cumprimento de 

mandado de prisão contra 

um acusado de feminicídio, 

ocorrido contra sua ex-com-

panheira, uma influencia-

dora digital.

Em Cajueiro,  uma 

operação específica da 

PCAL levou à prisão de 

uma mãe e sua filha pelos 

crimes de tráfico de drogas 

e corrupção de menores, 

com a desarticulação de um 

ponto de distribuição local.

Além dessas frentes, 

a Polícia Civil desativou 

laboratórios clandestinos de 

produção de drogas, pren-

deu lideranças do tráfico em 

várias cidades e localizou 

foragidos por homicídio. 

Redação

Saúde

Campanha de Multivacinação começa amanhã nos 

102 municípios de AL para atualizar as cadernetas

Diversas operações foram deflagradas e criminosos foram presos

Polícia intensifica combate ao crime 
com prisões de líderes de facções
Segurança, Segundo a SSP, ações de operações tiveram como alvo organizações criminosas
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Uma emenda pouco 
conhecida do grande 
público, mas que agita os 
corredores do Congresso, 
ameaça alterar as regras elei-
torais municipais e reacen-
der debates sobre reeleições 
no Brasil. A proposta, 
anexada à PEC 12/2022 – que 
veda a reeleição de chefes 
do Poder Executivo para o 
mesmo cargo e estende a 

duração dos mandatos –, 
pode permitir que prefeitos 
reeleitos em 2024 disputem 
um 3º mandato consecutivo 
em 2028.

A Emenda 13, de autoria 
do senador Ciro Nogueira 
(PP-PI), tem gerado “burbu-
rinho” nos bastidores polí-
ticos e entre gestores locais. 
Um prefeito – que preferiu 
não se identificar – revelou 

que o tema “ouriça” os cole-
gas e domina as conversas 
em grupos de WhatsApp 
de prefeitos, além de moti-
var consultas urgentes a 
especialistas eleitorais. “A 
possibilidade de concor-
rer a uma terceira eleição 
consecutiva representa a 
chance de ampliar projetos e 
consolidar lideranças locais. 
Essa medida pode garantir 

segurança jurídica e equi-
líbrio durante a mudança, 
evitando que gestores em 
exercício sejam prejudicados 
pela alteração imediata das 
regras”, analisou o gestor, 
destacando os potenciais 
benefícios para a continui-
dade de políticas públicas.

Segundo o texto, prefei-
tos eleitos em 2024, seja para 
o 1º ou 2º mandato, terão 

direito a nova candidatura à 
reeleição. O mandato resul-
tante dessa eleição, em 2028, 
seria de 6 anos para prefei-
tos e vereadores. A partir 
do pleito de 2034, a duração 
voltaria a 5 anos, criando 
uma transição gradual nas 
regras. Críticos apontam 
que a medida poderia resul-
tar num “supermandato” de 
até 14 anos consecutivos.

Redação
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A decisão do Supremo 
Tribunal Federal 
(STF), que confirma 

a readequação do tamanho 
das bancadas dos estados 
na Câmara dos Deputa-
dos somente para 2030, foi 
um “alívio” para as siglas 
partidárias alagoanas que 
já discutem a montagem 
de chapas para disputar os 
cargos de deputado federal 
e também de deputado esta-
dual. 

Caso fosse aplicada a 
readequação já na próxima 
eleição, Alagoas perderia 
um deputado federal na 
bancada, ficando apenas 
8 cadeiras na Câmara dos 
Deputados. Esse recálculo 

teria ainda impacto direto 
na Assembleia Legislativa 
do Estado de Alagoas cujo 
número de deputados esta-
duais é o triplo de federal. 
Na Casa de Tavares Bastos, 
deixariam de ser 27 parla-
mentares para ficarem 24.

Diante disso, o que se 
teria era uma mudança 
no cociente eleitoral, que 
aumentaria para se conse-
guir fazer o 1º eleito e – além 
disso – pelas regras eleito-
rais, os partidos teriam que 
apresentar menos nomes 
para a disputa. Tudo isso – 
conforme informações de 
bastidores – poderia ainda 
encarecer o pleito. Neste 
sentido, a liminar do minis-
tro do STF, Luiz Fux, foi 
recebida como um alívio nas 
agremiações partidárias.

Em outras palavras, a 
eleição de 2026, segue sem 
mudanças. Em Alagoas, 
isso impacta ainda mais nos 
partidos que almejam eleger 
bancadas, como é o caso do 
MDB do senador Renan 
Calheiros, que trabalha para 
fazer pelo menos 3 depu-

tados federais, reelegendo 
Isnaldo Bulhões e Rafael 
Brito. O Progressistas – 
comandado por Arthur Lira 
– também busca bancada na 
tentativa de reeleger Marx 
Beltrão, Daniel Barbosa e 
Fábio Costa. Lira não deve 
entrar nessa disputa porque 

se prepara para concorrer ao 
Senado Federal, mas a chapa 
contará com o seu filho: 
Álvaro Lira. Diante da fede-
ração formada com o União 
Brasil, ainda há a possibili-
dade de Alfredo Gaspar de 
Mendonça estar na briga 
pela reeleição.

MDB e PP também traba-
lham para fazerem bancadas 
na Assembleia Legislativa. 
Ainda há outras legendas 
que buscam eleger pelo 
menos um deputado fede-
ral, como é o caso do PSD – 
que deve apostar no nome 
do vereador por Maceió, Rui 
Palmeira – e o PL do prefeito 
de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), que pode 
apresentar a primeira-dama 
da capital alagoana, Marina 
Candia como candidata. 

Política

Emenda polêmica em análise no Congresso pode abrir 

brecha para ‘supermandato’ de prefeitos em até 14 anos

Decisão do STF ‘alivia’ pressão sobre 
os partidos para a formação de chapa
Eleições 2026, Siglas que buscam fazer bancadas podem trabalhar com menor cociente eleitoral

Câmara continua com 9 deputados alagoanos, pelo menos até 2030
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Nana Jucá Rodas

Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 

licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

Museu do Futuro em Dubai: 
onde o amanhã já chegou

A  o cruzar a Sheikh Zayed Road, 
uma das principais avenidas de 
Dubai, o olhar é inevitavelmente 

atraído por uma obra-prima arquitetônica 
que parece desafiar o tempo, a gravidade 
e até mesmo a imaginação: o Museu do 
Futuro. Mais do que um espaço expositivo, 
ele é uma provocação – uma pergunta viva 
sobre como será o mundo que deixaremos 
para as próximas gerações.
Tradicionalmente, museus são lugares de 
memórias, repletos de objetos que preser-
vam a história. Mas em Dubai, cidade que 
se reinventa a cada nascer do sol, era inevi-
tável que surgisse um museu que não vive 
do passado, e sim projeta cenários possí-
veis do amanhã. Ao adentrar o Museu 
do Futuro, o visitante é conduzido por 
uma experiência imersiva que envolve 
tecnologia, ciência, consciência ecológica e 
imaginação.
O acervo não é feito de vitrines e peças 
intocáveis, mas de narrativas interativas 
que exploram temas cruciais: inteligên-
cia artificial, medicina do futuro, vida 
além da Terra, robótica, espiritualidade 
humana e, sobretudo, sustentabilidade.
Cada andar revela uma dimensão dife-
rente, como capítulos de um livro que 
ainda está sendo escrito – e no qual todos 
nós somos coautores.
•7º e 6º andar: destinados a eventos.
•5º andar – Viagem Espacial 2071: uma 
simulação imersiva rumo à vida fora da 
Terra, que permite caminhar por estações 
orbitais e imaginar a colonização espacial.
•4º andar – Oásis da Natureza: um 
santuário digital que recria ecossistemas 
terrestres e espécies em risco, um convite 
à contemplação e à preservação ambien-
tal.
•3º andar – Saúde e Bem-estar: dedicado 
à medicina do futuro, com experiências sobre 
regeneração celular, terapias inovadoras e a 
importância da saúde mental.
•2º andar – Tecnologias do Futuro: robôs, 
inteligência artificial e invenções que prome-
tem transformar o dia a dia. Um espaço onde 
a ficção científica se encontra com a ciência 
aplicada.

•1º andar – Crianças do Futuro: 
um laboratório interativo voltado para os 
pequenos, estimulando a criatividade e a 
curiosidade das novas gerações.
A arquitetura do museu se tornou mais 
um símbolo de Dubai. O formato ovalado, 
recortado por um vazio central, carrega uma 
mensagem poderosa: o que já sabemos é 
representado pela estrutura sólida, enquanto o 

vazio simboliza tudo aquilo 
que ainda desconhecemos – 
o campo infinito de possibi-
lidades do futuro. Revestido 
por painéis de aço orna-
mentados com caligrafia 
árabe, o edifício é, ao mesmo 
tempo, uma joia de design 
e um manifesto cultural. As 
frases inscritas na fachada 
são trechos visionários 
de Sheikh Mohammed 
bin Rashid Al Maktoum, 
governante de Dubai, que 
convidam a humanidade a 
sonhar e ousar.
Como guia e como mora-

dora desta cidade, confesso que essa é mais 
uma obra que não canso de admirar, uma 
construção ousada e impactante. Ao meu ver, 
o Museu do Futuro faz um chamado silen-
cioso a todos nós: acordar para a necessidade 
de preservar os bens naturais, compreender 
os limites do planeta e agir com responsabili-
dade antes que seja tarde demais. É impossível 
sair dali sem refletir sobre o papel de cada 
indivíduo na construção de um amanhã mais 
equilibrado e humano.
E talvez esse seja o maior propósito deste 
museu: mostrar que o futuro não é algo a ser 
temido, mas sim pensado, cultivado e prote-
gido. Em Dubai, entre luzes, arranha-céus e 
tradições milenares, o Museu do Futuro se 
ergue como mais uma atração imperdível aos 
viajantes.



Canva
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R econhecida por seu 
estilo carismático e 
popular, a apresen-

todora do “Mais Você”, 
Ana Maria Braga, destacou 
as belezas naturais da capi-
tal alagoana na abertura 
do programa transmitido 
pela Rede Globo de Tele-
visão, na manhã da 5ª feira 
passada ressaltando o mar 
de águas cristalinas que, 
segundo ela, “mais parece 
o Caribe”.

Durante a transmis-
são, a apresentadora fez 
questão de exaltar a cor 
única do mar de Maceió, 
a temperatura agradável 
da água e a importância 
dos arrecifes e corais, que 
formam piscinas naturais 

e transformam a cidade em 
um destino turístico singu-
lar no Brasil e no mundo.

“É um paraíso a capi-
tal de Alagoas, com águas 
mornas, cristalinas e uma 
barreira de corais que 
protege e embeleza a orla. 
Maceió não deixa nada a 
desejar a nenhum destino 
caribenho”, destacou Ana 
Maria durante o programa.

O reconhecimento em 
rede nacional reforça o 
papel da capital alagoana 
como um dos destinos 
mais procurados do País, 
valorizando o patrimô-
nio natural da cidade e 
também a hospitalidade e 
a estrutura turística.

Para o setor, a visibi-

lidade representa uma 
vitrine privilegiada que 
contribui para fortalecer, 
ainda mais, a imagem da 
cidade no mercado turís-
tico nacional e internacio-
nal.

O secretário de Turismo 
de  Maceió ,  Eduardo 

Monteiro, comemorou 
o destaque e ratificou a 
importância da gestão 
municipal do prefeito JHC 
e sua equipe em prol do 
crescimento e desenvolvi-
mento do município.

“É motivo de muito 
orgulho para todos nós 

vermos Maceió sendo 
exaltada em rede nacio-
nal, em um programa 
tão popular e prestigiado 
como o ‘Mais Você’. Esse 
reconhecimento é fruto 
da beleza natural incom-
parável da nossa cidade, 
mas também de um traba-
lho constante de promo-
ção turística que temos 
realizado. Quero desta-
car, ainda, o empenho do 
prefeito JHC e do vice-pre-
feito Rodrigo Cunha, que 
têm sido fundamentais 
para garantir investimen-
tos, parcerias e ações estra-
tégicas que consolidam 
Maceió como um destino 
de excelência”, afirmou o 
titular da Semtur.

Águas cristalinas da orla da Ponta Verde encantam apresentadora

Praia de Maceió ganha destaque do 
programa ‘Mais Você’ da Rede Globo
“Caribe Brasileiro”, Apresentadora Ana Maria Braga evidencia em rede nacional praia de Ponta Verde



Há quem não esteja satisfeito, mas, 
sem dúvida nenhuma, grande parte da 
classe trabalhadora  pode comemorar 
o fato da provação do zero imposto de 
renda para quem ganha até R$ 5 mil.
E desta vez, curiosamente, até os par-
lamentares esquentados que se diziam 
contra votaram a favor.
Votaram por puro oportunismo políti-
co. Afinal, é véspera de eleição.

Bandidos
O PCC está envolvido em tudo que não presta no País, mas que atende 
aos interesses de megaempresários que lavam dinheiro em vários seto-
res da vida brasileira.
A recente operação do Ministério Público e Polícia Federal, na Farias 
Lima, em São Paulo, demonstra bem o quanto uma parte da elite finan-
ceira do País não tem, sequer, compromisso com a vida de outros.
Lava-se dinheiro com o crime e ainda ataca as instituições para não ser 
fiscalizada.

Rastros
Aliás, as investigações policiais 
indicam um amplo leque de 
atuação do PCC na lavagem 
de dinheiro para empresários 
inescrupulosos, que vai desde o 
setor de combustíveis ao merca-
do imobiliário.
Mas, além disso, um trânsito 
amplo no meio político que 
facilitou negócios de líderes  partidários, como na compra de aviões.
As informações estão no ar e nas investigações da Polícia Federal.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

É grave

Cuidado

Sucesso Vitória

Pelo sim, pelo não 
quem gosta mesmo de 
uma bebida destilada 
tem que ficar de orelha 
em pé, a partir de 
agora.
Melhor mesmo é ficar 
nas cachaças alagoa-
nas que têm selo de 
qualidade.
Aí é tim-tim.

A notícia boa desta 
semana foi a divul-
gação da Anistia 
Internacional de que 
o Estado de Alagoas é 
o 6º melhor do Brasil 
em transparência.
Qualificado com 
“ótimo”, o governo 
alagoano ficou à fren-
te de Estados como 
São Paulo, Santa 
Catarina, Rio Grande 
do Sul, Rio de Janeiro 
e Paraná.
Enfim, há motivos 
para comemoração 
nos salões palacianos.

Vergonha

Afastado

Agora vergonha mesmo é o fato de 
o Centrão ter aprovado na Comissão 
Mista de Orçamento do Congresso 
(CMO) um aumento de 390% para 
o Fundão Eleitoral, passando de R$ 
3,9 bilhões para quase R$ 5 bilhões.
É um assalto aos cofres públicos 
do País. O dinheiro vai direto para 
partidos políticos utilizarem nas 
campanhas eleitorais de 2026.
Sem falar que no rateio vai ter legen-
da com mais de R$ 1 bilhão.
 Até quando essa vergonha nacio-
nal?

Após uma briga jurídica exposta e 
desgastante, o ex-presidente Fer-
nando Collor foi afastado do corpo 
diretivo da Organização Arnon 
de Mello, empresa que controla o 
grupo de comunicação Gazeta de 
Alagoas.
A crise está em plena efervescência 
e, certamente, deixou mais ricos 
muita gente. De advogados a diri-
gentes.
Só quem levou a pior até então 
foram os trabalhadores.
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E m um País com um dos maiores índices de consumo de álcool 
no mundo é extremamente grave essa descoberta de mortes por 
metanol.

O fato criminoso requer uma resposta rápida das autoridades policiais 
na investigação e da justiça nos processos para condenar os envolvi-
dos.
E não pode haver desculpas, quando os indícios levam na direção de 
uma associação criminosa do PCC e empresários mafiosos.



Com relação a mais R$ 4,9 bilhões para o fun-
do partidário ninguém fala nada. Oposição 
e situação caladas, adversários silenciosos, 
artistas descansando, povo sentado e a mídia 
apenas divulgando. DETALHE: Para o relator 
da matéria, deputado Isnaldo Bulhões, o va-
lor proposto pelo governo está muito abaixo 
do fundo estabelecido na eleição anterior. Ele 
justificou que a ampliação dos valores tem 
o objetivo de “corrigir o equívoco do Poder 
Executivo e possibilitar que o Fundo Especial 
de Financiamento de Campanha alcance o 
valor correspondente” ao previsto em 2024. 
Sorria! Você está sendo enganado 2.
Num passado bem recente – você que me 
acompanha por aqui sabe – publiquei sobre o 
ringue proposto por Renan Calheiros e aceito 
por Arthur. Nos primeiros rounds só não teve 
tapa na cara e até ex-mulher entrou na con-
fusão. “louco prá lá”, “cachorro sem dentre 

pra cá” e os 2 ganharam, mais que todos, a 
projeção nacional que precisavam para che-
gar onde estão. Se não fosse o protagonismo 
do Ministro Alexandre de Moraes, Arthur e 
Renan seriam os donos da mídia nacional.
Mas... vamos lá ao que interessa para este 
ibope de hoje, aqui:
Sobre essa guerra de justiça tributária en-
tre Renan e Arthur, quanto eles pagam do 
Imposto de Renda? Ou seria impostoR de 
renda$?
Talvez você não saiba, mas o Congresso 
Nacional pode aprovar 2 projetos. Um na 
Câmara - de Lira - e outro no Senado - de Re-
nan. Daí, ambos tramitam até o outro salão. 
Em Brasília há o Salão Verde, para o Plenário 
da Câmara dos Deputados, e Salão Azul, no 
Plenário do Senado.
O que pode ocorrer? A disputa local de força 
política em Brasília atrasar a efetivação da 

isenção de Imposto de Renda. Independente 
do melhor tipo de projeto, Senado e Câmara 
podem apreciar mais minuciosamente os dois 
projetos, que serão apensados. No jargão pro-
cessual do juridiquês, quando existem dois 
projetos de lei com mesma finalidade, eles 
são anexados = apensados, para que tramite 
apenas um, que será o “processo mãe”, aque-
le que foi apresentado primeiro. Neste caso, o 
de Arthur Lira.
Só que o caminho a percorrer fica mais longo, 
pois o Senado é a Casa Revisora e Renan vai 
revisar o projeto de Arthur - com Lupa, na 
tentativa de aprimorar, aperfeiçoar, melho-
rar… vai demorar.
E quem deve pagar a conta - nesse caso do 
Imposto de Renda – é o povo. É uma ideia 
que beneficia 16 milhões de brasileiros, que 
desejam urgência.
Sorria! Você está sendo enganado 2.

Coluna do Wadson Régis

P   ara os que não sabem o que 
dizem ou escrevem, acordão 
significa confirmar o que está 

combinado. E foi o que aconteceu 
ontem, em Brasília, com a aprova-
ção unânime, na Câmara Federal, 
do projeto que prevê isenção do 
Imposto de Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil. Uma vitória maiúscula 
de Arthur Lira, na Casa que ele 
domina com emendas, esporas e 
expertise. Para confirmar a unanimi-
dade dos 493 deputados presentes, 
o líder do Centrão deu até esporro nos líderes 
do PSB e Novo. Para confirmar que continua 
comandando, Arthur, na condição de relator 
do projeto, aceitou apenas 3, das 99 sugestões 
recebidas.
Só que o jogo não acabou. É certo que o Sena-
do não fará com o projeto relatado por Arthur 
o que fez com a chamada PEC da Blindagem, 
mas Renan Calheiros, que virou relator de sua 
própria ideia, pressionou e avançou com um 
texto alternativo de isenção do IR. Duvido que 
Renan dê esse gostinho ao adversário. Se bem 

conheço o camaleão sobrevivente, ele vai jogar 
pelo time de Lula, que tem dado sinais de 
apreço além do natural ao ministro “pupilo” 
Renan Filho.
Esse jogo está apenas em andamento. Arthur e 
Renan monitoram tudo, inclusive seus índices 
de aprovação e rejeição em Alagoas. Abrindo 
uma aspa neste assunto, os 2 são favoritos dis-
parados para o Senado e tudo pode acontecer 
para que ambos vençam. O Brasil sabe que 
eles são especialistas em negociações comple-
xas.
Observo que todos sairão ganhando neste 

projeto da isenção, mas é preciso 
mastigar, costurar, alterar, nego-
ciar, esbravejar etc, até que haja o 
entendimento em “prol dos po-
bres”, num enfrentamento covarde 
aos que adquiriram prosperidade.
O Brasil é o país do cinismo, onde 
o sistema político dominante pune 
os vitoriosos para iludir os mais 
humildes (derrotados pelo mesmo 
sistema, que nunca ofereceu as 
condições básicas para que fossem 
independentes).

Arthur e Renan estão por cima da carne seca. 
A possibilidade – PODE ANOTAR – do proje-
to Senado (para ambos) dar errado é mínima. 
Eles jogam alto demais e são fora da normali-
dade. Quem apostar na força da opinião pú-
blica – neste caso específico - não compreende 
o que está acontecendo.
E mais: A isenção do IR mostra que Arthur 
está isento do passado e agora pode, tranqui-
lamente, IR para o Senado. Sem trocadilho, 
as imagens mostram que força e poder são 
simbólicos, através de sinais.

Arthur Lira: um acordão para chamar de Seu!

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Recado é para menino buchudo - Sorria! Você está sendo enganado 2
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Série D 
Com a confirmação de CSA, ASA e CSE na Série 
D do Brasileiro, a CBF vai tentar regionalizar o 
máximo possível a competição, que começa logo 
após o campeonato estadual. Com 3 clubes parti-
cipando, o ideal é que, pelo menos um time, fique 
em um grupo diferente, porque passando quatro 
times de cada grupo, as chances são maiores de 
classificação dos 3, levando em conta os confron-
tos diretos.

Uma Série A diferente 
Campeonato Brasileiro da Série A, diferentemente dos anos anteriores, será iniciado 
no mês de janeiro, paralelamente aos campeonatos estaduais, com encerramento no 
dia 2 de dezembro. As federações estaduais serão obrigadas a aderir à redução de 16 
para 11 datas, com os campeonatos iniciando em 11 de janeiro e encerrando em 8 de 
março. Por conta da realização da Copa do Mundo de Futebol Masculino, que terá 
duração de quase 45 dias, as competições brasileiras serão suspensas nesse período.

Mudanças mais radicais 
Nas decisões tomadas por dirigentes da 
CBF e das federações de futebol as mais 
expressivas foram implantadas nas 
Séries C e D do Campeonato Brasileiro, 
com o aumento no número de clubes 
participantes, no formato de disputa e 
com maiores oportunidades de classi-
ficação e acesso, previstas para 2026 até 
2029. Série C: receberá ampliação de 20 
para 28 equipes, até 2027; Série D: rece-
berá ampliação de 64 para 96 equipes.

E    esta semana dirigentes da CBF e das federações estaduais de futebol se reuniram 
na sede do Rio de Janeiro para organizar o calendário de 2026, adiantaram medidas 
para 2027 e tomaram algumas decisões em relação aos campeonatos estaduais, Copa 

do Nordeste e Copa Verde, os Campeonatos Brasileiros em todas as suas séries, a Copa 
do Brasil e criaram a Copa Sul/Sudeste. Com as mudanças, a torcida do CSA chegou até a 
pensar na possibilidade de se manter na Série C do ano que vem. Foi alarme falso. 
Finalizada a reunião, veja o que mudou daqui para a frente: Final da Copa do Brasil em jogo 
único em uma cidade neutra. As 5 primeiras fases da Copa do Brasil serão em confrontos 
em partida única. Fases seguintes com disputas em jogos de ida e volta. A grande final será 
em 1 único jogo em local neutro as 2 equipes. Exemplo: final entre Palmeiras e Flamengo 
a decisão seria em Belo Horizonte ou Brasília, em local próximo aos estados dos 2 clubes 
para facilitar a presença das torcidas, no dia 6 de dezembro. A copa terá um acréscimo no 
número de clubes.

CSA: a queda, 
o coice e a UTI

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Copa do Nordeste e Copa Verde

Clubes que disputam torneios sul-americanos não 
participarão da Copa do Nordeste e Copa Verde. 
As 2 competições contarão com 20 equipes, divi-
didas em 4 grupo de 5, com jogos de ida e volta 
enfrentando 1 dos outros 3 grupos. 
Ao final da 1ª fase classificam-se 2 equipes de cada 
grupo para as oitavas de final. A partir daí, serão 
jogos só de mata (1 apenas) e a final em 2 jogos.

O CSA saindo da UTI

Sobre o título principal da 
coluna, em relação a UTI, 
me parece que o paciente 
CSA vai começar a respirar 
sem o tubo. É que o juiz da 
4ª Vara Civil da Capital, 
Dr. José Cícero da Silva, 
determinou que o Cartório 
do 1º RTDPJ e 4º Notas da 
Capital registrasse e libe-
rasse a Ata da reunião extraordinária do Conselho 
Deliberativo do clube.
E o que consta nessa Ata? O resultado da desti-
tuição de toda a diretoria do clube, após 2 dias do 
rebaixamento do CSA para a Série D. Em tempo 
recorde os conselheiros, sem nenhuma convoca-
ção oficial e publicação em jornal de circulação na 
Cidade, afastou todo mundo e o clube ficou até, 
ontem, sem presidente e sem diretoria.
E porque o termo até ontem? É que, a partir de 
agora, o presidente do Conselho Deliberativo 
vai assumir o clube e marcar uma eleição para 
os próximos 30 a 40 dias, isso se a Ata que elegeu 
Robson Rodas como 1º vice-presidente não for 
liberada pelo mesmo Cartório, com nova decisão 
da justiça.
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O ex-desembarga-
dor Sebastião Coelho, de 
70 anos, anunciou nesta 
semana, por meio de suas 
redes sociais, que será candi-
dato ao Senado Federal 
pelo Distrito Federal nas 
eleições de 2026. O magis-
trado aposentado disputará 
o pleito pelo Partido Novo. 
“O Partido Novo me convi-
dou para disputar a elei-
ção ao Senado pelo DF em 
2026. Convite feito, convite 
aceito. Vou enfrentar mais 

esse desafio na minha vida 
com a coragem e a determi-
nação de sempre”, declarou 
Coelho em vídeo publicado 
em seu perfil no Instagram.

Natural de Santana 
do Ipanema, no sertão de 
Alagoas, Coelho construiu 
sua carreira no Judiciário do 
Distrito Federal. Tornou-se 
desembargador do Tribunal 
de Justiça do Distrito Fede-
ral e Territórios (TJDFT) em 
2013 e atuou também como 
vice-presidente e corregedor 

do Tribunal Regional Eleito-
ral do DF (TRE-DF), cargo 
ao qual renunciou em 2022 
após divergências públicas 
com o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE).

Desde sua aposenta-
doria, também em 2022, 
Sebastião Coelho passou 
a se engajar politicamente, 
assumindo posição de 
destaque entre apoiado-

res do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). O ex-magis-
trado ficou conhecido por 
declarações incisivas contra 
ministros do STF e chegou 
a ser detido, em março de 
2025, após interromper com 
gritos uma sessão da Corte 
que julgava denúncia contra 
Bolsonaro e aliados. Além de 
sua atuação como desem-
bargador, Coelho também 
defendeu judicialmente 
aliados do ex-presidente, 
como o ex-assessor Filipe 

Martins, acusado de envol-
vimento em tentativa de 
subversão contra o STF. Em 
uma das sessões, foi impe-
dido de participar de oitiva 
do processo e, revoltado, 
classificou a decisão como 
“arbitrária”. 

No anúncio de sua candi-
datura, o ex-desembargador 
reafirmou suas principais 
bandeiras: defesa da famí-
lia, da liberdade, crítica ao 
ativismo judicial, educação 
“sem ideologias”.

A  prefeita de Atalaia, 
Ceci, utilizou suas 
redes sociais para 

alertar a população sobre os 
riscos do consumo de bebi-
das adulteradas com meta-
nol, substância altamente 
tóxica e que já causou mais 
de 40 casos suspeitos de 
intoxicação no Brasil.

O metanol é utilizado 
em combustíveis e na 
indústria, e quando adicio-
nado de forma ilegal a bebi-

das alcoólicas pode causar 
náuseas, tontura, visão 
turva, cegueira e até a morte 
em poucas horas.

“Graças a Deus, até o 
momento, Alagoas não 
registrou casos. Mas isso 
não significa que estamos 
livres. A prevenção é a 
nossa maior proteção. É 
fundamental ter cuidado: 
desconfiar de preços baixos 
demais, observar o rótulo 
original e o selo de quali-
dade. E, se sentir sintomas 
estranhos após consumir 
bebida, procurar atendi-

mento médico imediato”, 
destacou a prefeita Ceci.

A gestora reforçou a 
importância de compar-
tilhar informações de 
prevenção para evitar novas 
vítimas.

“Esse é um alerta de 
saúde pública. Quanto mais 
pessoas souberem, mais 
vidas podem ser salvas. 
Precisamos estar atentos 
e cuidar uns dos outros”, 
concluiu.

A prefeita ressaltou que 
continua acompanhando 
de perto as orientações 

do Ministério da Saúde e 
reforçou o alerta para que 
a população mantenha a 

vigilância, evitando consu-
mir bebidas de procedência 
duvidosa.

Prefeita Ceci: “Precisamos estar atentos e cuidar uns dos outros”

Prefeita Ceci faz alerta sobre risco 
de bebidas adulteradas com metanol
Precaução, Gestora destacou importância do cuidado e desconfiança com preços baixos

Eleições 2026

Ex-desembargador alagoano Sebastião Coelho 

anuncia nas redes sociais candidatura ao Senado 
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D     
iante dos recentes 

casos de intoxica-

ção por metanol 

em bebidas alcoólicas, a 

Anvisa (Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária) 

acionou autoridades regu-

ladoras internacionais para 

trazer um antídoto contra a 

substância para o Brasil. 

Entre os órgãos conta-

tados estão a FDA (Estados 

Unidos), a EMA (União 

Europeia) e as agências 

de Canadá, Reino Unido, 

Japão, China, Argentina, 

México, Suíça e Austrá-

lia. O objetivo é acelerar 

os trâmites para trazer o 

produto ao país e ampliar 

as opções de tratamento 

em hospitais.

O fomepizol é conside-

rado o tratamento de refe-

rência contra o metanol 

porque age bloqueando a 

transformação da substân-

cia em metabólitos tóxicos, 

responsáveis por danos 

graves ao sistema nervoso 

e ao fígado. Sem ele, os 

serviços de saúde preci-

sam recorrer a alternativas, 

como o uso controlado de 

etanol grau farmacêutico, 

que pode retardar o efeito 

do veneno, mas não é tão 

seguro nem eficaz.

Para garantir o forneci-

mento imediato, a Agên-

cia também publicou um 

edital de chamamento 

internacional em busca de 

fabricantes e distribuido-

res com estoque disponí-

vel. A medida foi tomada 

após pedido de urgência 

do Ministério da Saúde.

Preocupação, Entre os órgãos contatados estão o FDA, a EMA e as agências

Anvisa aciona outros países 
para antídoto do metanol

Foram contactados os serviços de saúde dos EUA, União Europeia, Canadá, Reino Unido, Japão, entre outros

O Conselho  de 
Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf) 
identificou movimenta-
ções financeiras atípicas 
de R$ 2,8 milhões em 
contas do agente afas-
tado da Polícia Federal 
Philipe Roters Couti-
nho, investigado por 
supostas fraudes no 
Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). 
O relatório foi enviado 
à CPI do INSS, no 
Congresso.

Segundo o Coaf, o 
volume de transações 
— R$ 1,4 milhão em 
créditos e R$ 1,4 milhão 
em débitos, entre maio 
de 2024 e maio de 2025 
— é incompatível com o 
patrimônio do servidor, 
que recebia cerca de R$ 
13 mil por mês na PF.

INSS

Agente da PF 

gasta R$ 2,8 mi 

em 1 ano

Blog do BG
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

O Ministério da Saúde, 
por meio de portaria 
da Secretaria de Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação e 
do Complexo Econômico 
Industrial da Saúde (Sectics), 
incorporou no âmbito do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) a prostatectomia radi-
cal assistida por robô para o 
tratamento de pacientes com 
câncer de próstata clinica-
mente avançado. 

A prostatectomia radical 
é uma cirurgia para remo-
ver a próstata e as vesículas 
seminais, sendo um trata-
mento curativo para o câncer 
de próstata, principalmente 
em estágios iniciais. Nesse 
procedimento, a próstata é 
removida completamente, 
juntamente com os tecidos 
ao seu redor, como as vesí-
culas seminais e, em alguns 

casos, os linfonodos pélvi-
cos, para eliminar o tumor e 
reduzir o risco de recorrên-
cia.

De acordo com a porta-
ria, as áreas técnicas terão o 
prazo máximo de 180 dias 
para efetivar a oferta no SUS. 
Deverá constar também o 
relatório de recomendação 
da Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnolo-
gias no Sistema Único de 
Saúde (Conitec) sobre essa 
tecnologia.

A Conitec aprovou, em 
parecer final, a incorporação 
da prostatectomia radical 
robótica para pacientes com 
câncer de próstata clinica-
mente localizado ou local-
mente avançado.

“Reconhecemos que 
há um esforço por parte da 
equipe técnica em promo-

ver equidade no tratamento 
e assegurar que mais pacien-
tes possam se beneficiar dos 
melhores cuidados dispo-
níveis”, disse o presidente 
da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Oncológica 
(SBCO), Rodrigo Nasci-
mento Pinheiro.

Pinheiro explicou que 
“os próximos passos para 
que a cirurgia robótica esteja 
amplamente disponível nos 
hospitais conveniados ao 
SUS incluem a definição de 
protocolos, de centros de 
referência e treinamento das 
equipes com foco na garan-

tia de segurança e quali-
dade dos procedimentos. 
Segundo ele, a técnica robó-
tica tem mostrado sua eficá-
cia na formação de novos 
profissionais, reduzindo a 
curva de aprendizado ao 
permitir treinamentos em 
ambientes controlados.

Prostatectomia radical assistida é método para câncer de próstata, principalmente em estágios iniciais

Sistema Único de Saúde fará cirurgia 
de câncer de próstata utilizando robô
Avanço, Prostatectomia radical é uma cirurgia para remover a próstata e as vesículas seminais



As vendas para o Dia das 

Crianças, no próximo dia 

12, devem movimentar R$ 

9,96 bilhões no comércio, o 

que representa alta de 1,1% 

em relação ao ano passado, 

quando as compras soma-

ram R$ 9,85 bilhões. Caso 

a expectativa se confirme, 

será a melhor data dos últi-

mos 12 anos. A projeção é da 

Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo (CNC). Os quase 

R$ 10 bilhões esperados só 

ficam atrás de 2014 (R$ 10,5 

bilhões). Os valores são reais, 

isto é, já incluem a inflação 

do período.  

O Dia das Crianças é a 

terceira data mais impor-

tante para o comércio, 

ficando apenas atrás do 

Natal (R$ 72,8 bilhões em 

2024) e do Dia das Mães 

(R$ 14,5 bilhões em 2025). 

Segundo a CNC, a maior 

fatia das vendas irá para o 

setor de vestuário e calça-

dos, representando 27% do 

montante. Vestuário, calça-

dos e acessórios, a estimativa 

é de R$ 2,71 bilhões; Eletro-

eletrônicos e brinquedos: 

R$ 2,66 bilhões; Farmácias, 

perfumarias e cosméticos: 

R$ 2,15 bilhões; Móveis e 

Eletrodomésticos: R$ 1,29 

bilhão; Hiper e supermerca-

dos: R$ 690 milhões.

Redação
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A 
proposta aprovada 

pela Câmara dos 

Deputados na última 

4ª feira um projeto de lei que 

amplia a faixa de isenção do 

Imposto de Renda (IR) para 

rendimentos mensais de 

até R$ 5 mil deve beneficiar 

diretamente cerca de 270 mil 

contribuintes em Alagoas.

Relator da proposta, 

o deputado Arthur Lira 

(PP-AL) celebrou a apro-

vação, que contou com 493 

votos favoráveis em plená-

rio.

De acordo com Lira, a 

mudança assegura isenção 

total para salários de até R$ 5 

mil e parcial para rendas de 

até R$ 7.350,00. 

Enviado pelo governo 

federal ao Congresso em 

março, o texto prevê um 

impacto fiscal de R$ 25,8 

bilhões em 2026, com 

compensações por meio de 

uma tributação progressiva 

de até 10% sobre rendimen-

tos anuais acima de R$ 600 

mil, visando equilibrar as 

contas públicas.

A proposta agora segue 

para o Senado, onde a relato-

ria caberá ao senador Renan 

Calheiros (MDB). Embora 

o parlamentar alagoano 

tenha criticado a tramitação 

acelerada na Câmara, ele 

não se manifestou contra o 

mérito da iniciativa, sinali-

zando possível apoio em sua 

análise.

O líder do governo 

no Congresso,  sena-

dor Randolfe  Rodri-

gues (PT-AP), expressou 

otimismo quanto ao crono-

grama. “A expectativa é de 

Mudanças no IR estão em votação no Congresso Nacional

Isenção de IR para as rendas até R$ 
5 mil beneficiará 270 mil alagoanos
Finanças, Proposta segue para o Senado e terá como relator o alagoano Renan Calheiros

que o projeto seja votado 

até novembro, com foco em 

agilizar a aprovação para 

que o benefício entre em 

vigor já no próximo ano”, 

afirmou Rodrigues, desta-

cando a urgência de atender 

às demandas da população 

por alívio fiscal imediato.

No âmbito nacional, a 

medida impactará cerca de 

15 milhões de brasileiros. Se 

aprovada sem alterações e 

sancionada pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) ainda em 2025, a nova 

tabela do Imposto de Renda 

passará a valer a partir de 

2026, representando um 

avanço significativo na redu-

ção da carga tributária para a 

classe média.

Pesquisa

Vendas do Dia das Crianças 

devem crescer 1,1% e 

movimentar R$ 9,96 bi
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O  
ministro Alexan-

dre de Moraes, do 

Supremo Tribunal 

Federal (STF), determinou 

que todas as secretarias 

penitenciárias estaduais e 

do Distrito Federal enviem 

relatórios diários sobre o uso 

de tornozeleiras eletrôni-

cas por réus com processos 

em andamento na Corte. 

A medida tem como foco 

o acompanhamento mais 

rigoroso de investigados e 

condenados, muitos deles 

ligados ao cenário político 

recente.

Entre os nomes inclu-

ídos na decisão está o do 

ex-presidente da República 

e ex-senador por Alagoas, 

Fernando Collor de Mello, 

condenado em 2023 por 

corrupção passiva e lava-

gem de dinheiro. 

A iniciativa amplia o 

cerco de fiscalização a polí-

ticos e ex-integrantes do 

governo Bolsonaro acusa-

dos de envolvimento em 

diferentes crimes.

Também estão sob moni-

toramento o ex-ajudante de 

ordens Mauro Cid, o ex-mi-

nistro da Justiça Anderson 

Torres, o coronel Bernardo 

Romão Corrêa Neto, o ex-di-

retor da Polícia Rodoviária 

Federal Silvinei Vasques 

e o ex-assessor presiden-

cial Filipe Martins. Nomes 

como o do ex-deputado 

Daniel Silveira, condenado 

por ameaçar a democracia 

e incitar violência contra 

ministros do STF, e o de 

Chiquinho Brazão, acusado 

de participação no assassi-

nato da vereadora Marielle 

Franco e do motorista 

Anderson Gomes, também 

constam na lista.

No caso de Fernando 

Collor, a condenação foi 

proferida em maio de 2023, 

quando o Supremo o senten-

ciou a 8 anos e 10 meses de 

prisão por ter recebido cerca 

de R$ 20 milhões da emprei-

teira UTC Engenharia, entre 

2010 e 2014, em troca de influ-

ência para garantir contratos 

com a BR Distribuidora. 

Após uma série de recursos 

considerados protelatórios 

pela Corte, Moraes determi-

nou a prisão do ex-senador 

em abril de 2025.

Collor foi preso em 

Maceió, no dia 25 daquele 

mês, quando se preparava 

para embarcar rumo a Brasí-

lia. A decisão foi confirmada 

por 6 votos a 4 no plenário 

virtual do STF. Votaram a 

favor da prisão os minis-

tros Alexandre de Moraes, 

Flávio Dino, Luís Roberto 

Barroso, Cármen Lúcia, 

Edson Fachin e Dias Toffoli. 

Foram contrários Gilmar 

Mendes, Luiz Fux, André 

Mendonça e Kassio Nunes 

Marques.

Fernando Collor foi preso em Maceió, em abril deste ano

STF exige relatórios diários sobre uso 
de tornozeleiras; Collor está na lista
Prisão domiciliar, Ex-presidente foi condenado em 2023 por corrupção passiva e lavagem de dinheiro

Em Tempo Notícias



É com imensa alegria que recebi convite do talentoso designer Dennys de Oliver para o lançamento de 
sua nova linha de mobiliário autoral, e já confirmei presença, no próximo dia 8 no Pilar. Ele que me fez 
feliz com “Sua presença será fundamental para celebrar este marco! Conto com você!”, aqui eternizado 
com 1 de suas criações em sofisticada fotografia do Kennedy com assessoria de sua bem-amada Rívia 
Deoliver. Ganha a economia alagoana

Como já publiquei, feliz d+ por 
ter sido lembrado e contratado 
por minha querida Thereza 
Collor Halbreich para fotogra-
far seu aniversário no recente 
dia 28, inclusive e principal-
mente por ter conhecido o 
casal Gabriella Abuleac & 

André Ribeiro Marchesan, 
‘quatrocentões paulistanos’, de-
liciosos de energia, sem deixar 
de falar na beleza, amorosida-
de , o astral e o bom-humor de 
ambos. Eles que escolheram 
Maceió para chamar de sua, 
especialmente Jaraguá, onde 
ela é ativa diretora criativa e 
administrativa da  Nordesphyna 
que atrai estrelas ao 37 do 
Beco da Rapariga. 
Seu @nordesphyna vale acesso 
para saber o que usar e princi-
palmente como usar

Confirmo na importância, capacidade e força das mulheres, tanto que não concordo com a expres-
são “sexo frágil”. Não, não são mesmo. E cito somente 1 exemplo: nós homens não conseguiríamos 
gerar e, muito menos, sobreviver às dores do parto. Assim, fiquei tão feliz ao ver minha queridís-
sima Jeanine Pires no Jornal Nacional falando, com profunda propriedade e qualificação, sobre a 
importância econômica do Turismo, ela que presidiu a Embratur. Não resisti e fotografei minha TV. 
A bem-amada do igualmente querido Leopoldo Gama Filho, segue brilhando com Luz própria

felipe1camelo@gmail.com     |        @camelofelipe10
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Festeiro Todo
Ele, literalmente, é 1 festa, e vive nelas e delas, sempre se 

superando e arrasando com criativas, inspiradas e sofis-

ticadas decorações, dos batizados aos casamentos. E 

assim, Rodrigo Alves Barbosa não deixa de celebrar seu 

nascimento. Este ano não será diferente. Das 18 às 22h 

do próximo 9 de outubro, inspirado na Grécia, recebe 

no Club Lyon, sugerindo trajes em suas características 

cores, azul e branco, incluindo o “rosa-pink  Bougain-

ville”, flor nativa brasileira que enche a alma e os olhos 

com seus vibrantes tons. Já confirmei presença e desde 

já, reforço parabéns, meu ‘Bacana’.



Alagoas efetiva 

1ª indenização 

por violência 

doméstica em 

cartório

O 
presidente Lula sancionou o projeto aprovado no Congresso 

Nacional que altera a Lei das Eleições para definir quando deve 

ser verificada a idade mínima exigida de candidatos nas eleições. 

A regra vale conforme o cargo disputado e busca unificar interpretações já 

aplicadas pela Justiça Eleitoral. Pela nova norma, candidatos a presidente, 

governador e prefeito devem comprovar a idade exigida no dia da posse. 

Para vereador, o critério será a data final para pedir o registro da candida-

tura. Já no caso de deputados e senadores, a idade será aferida na chamada 

posse presumida, que ocorre até 90 dias após a eleição das mesas diretoras 

da Câmara ou do Senado. A legislação formaliza o entendimento já conso-

lidado no Tribunal Superior Eleitoral. Até então, o momento da verificação 

gerava dúvidas e abria espaço para interpretações diferentes nos estados. 

Segundo o deputado Doutor Luizinho (PP-RJ), relator da proposta na 

Câmara, a mudança reduz incertezas e reforça a segurança jurídica do 

processo eleitoral. A lei também introduz uma nova exigência de acessi-

bilidade: candidatos a cargos majoritários deverão distribuir parte de seu 

material de campanha em braile. A proporção será definida pelo Tribunal 

Superior Eleitoral. A proposta, de autoria do senador Romário (PL-RJ), 

recebeu orientação favorável de todos os partidos. A idade mínima para 

presidente é de 35 anos; 30 anos para governador e vice; 21 anos para depu-

tado estadual, federal e prefeito; e 18 anos para vereador.

Lula sanciona 

regulamentação da idade 

mínima para eleições
Em um marco inédi-

to para o Judiciário 

alagoano, uma mulher 

vítima de violência do-

méstica (lesão corporal 

de natureza leve) vai 

receber uma indeniza-

ção de R$ 5 mil, após a 

sentença do 1º Juizado 

de Violência Domés-

tica e Familiar contra 

a Mulher da Capital 

ser protocolada no 2º 

Tabelionato de Protesto 

de Títulos e Letras de 

Maceió. O procedimen-

to realizado extrajudi-

cialmente foi possível 

graças ao Programa 

Proteger e Reparar, da 

Corregedoria Geral da 

Justiça de Alagoas.

Mensalidade das escolas 

devem subir 10% em 2026

Uma pesquisa apontou que, em mé-

dia, ter um filho em escola particular 

vai ficar 9,8% mais caro no ano que 

vem. Isso é o dobro da inflação proje-

tada para este ano (4,8%).

Mais de 1/3 das 308 instituições entre-

vistadas afirmaram que devem aplicar 

um reajuste de 10% nas mensalidades.

Escolas só podem reajustar a men-

salidade 1 vez ao ano, então a alta é 

sempre esperada para um planeja-

mento financeiro das famílias que 

têm crianças e adolescentes no ensino 

privado. O cálculo desse reajuste leva 

em conta a inflação, os novos investi-

mentos para o ano seguinte e princi-

palmente o aumento dos salários dos 

professores, que representam 45% a 

55% do orçamento escolar.

A pesquisa ainda aponta que parte dos 

colégios não recuperaram toda a perda 

financeira da pandemia — descontos 

ou até a evasão de alunos. Mesmo com 

o aumento, a lucratividade média do 

setor deve ficar em torno de 14%.
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